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Paulo Orósio e o nascimento da Filosofia da História 

 

No início do século V, o Império Romano é sacudido pelas sucessivas investidas de godos, suevos 

e vândalos. Os cidadãos são assolados pela perplexidade e pelo terror. Não compreendem o que 

está a acontecer; o medo toma conta da grande maioria. Corre o ano de 410 quando, em Hipona, 

Santo Agostinho assiste à chegada de refugiados vindos do saque de Roma por Alarico I. Escreve, 

então, alguns sermões para os atónitos hiponenses; neles esboça linhas gerais para a interpretação 

do funesto acontecimento. Na sequência, e porque muitos culpam os cristãos pela fragilização do 

Império, redige a primeira obra de Teologia da História: a Cidade de Deus. Neste texto – que 

supera em muito o propósito apologético inicial – defende que as causas da degradação de Roma 

estão dentro de Roma.  

 

Em 414, no início da sua redação da Cidade de Deus (413-426), Agostinho recebe Paulo Orósio, 

vindo de Bracara Augusta. Este vivera o ataque dos suevos, ocorrido também em 410. Mais novo 

do que Santo Agostinho, procurara-o para se aconselhar a respeito de questões doutrinais e a 

respeito das heresias. O primeiro contacto de Orósio fora com o priscilianismo. Com efeito, a 

doutrina de Prisciliano encontrara solo fértil na capital da Galécia, bem como na restante 

Península Ibérica. Reconhecendo as capacidades intelectuais do presbítero bracarense, o Bispo de 

Hipona anima-o a redigir o texto que receberá por título História contra os Pagãos. Orósio irá 

ainda à Palestina em 415, a pedido de Agostinho. Depois, entre 416 e 417, escreve a História 

contra os Pagãos. Composta por sete livros, é a primeira obra de História universal. Contudo, o 

seu autor pretende ir além do registo histórico e da recoleção de factos: tem como intuito entender 

e explicar as leis que regem a evolução da humanidade, o nascimento e a queda dos impérios. 

Assim, com Paulo Orósio nasce a Filosofia da História. Este tratado pioneiro virá a influenciar a 

Medievalidade e a Modernidade. 

 


